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RESUMO 

Os antimicrobianos revolucionaram a saúde, reduzindo a mortalidade por doenças infecciosas em todo o 

mundo. Contudo, o uso inadequado de antibióticos corrobora para que o processo de resistência 

antimicrobiana ocorra em menor tempo e maior escala. Este processo pode correlacionar a medicina humana 

e veterinária. Animais e seres humanos podem ser acometidos por diversos microrganismos, sendo que a 

disseminação de patógenos resistentes pode ocorrer entre as espécies. Quando a resistência antimicrobiana 

ocorre dentro da veterinária, se torna uma preocupação de Saúde Única pois os antibióticos humanos e 



 
  

 
 

animais são os mesmos, dificultando e encarecendo os tratamentos humanos. A organização Mundial da 

Saúde (OMS), através do Relatório global de resistência antimicrobiana e sistema de vigilância de uso 

Antimicrobiano (GLASS), aponta que a resistência antimicrobiana para agentes responsáveis por sepse 

hospitalar como Klebsiella pneumoniae é superior a 50%. Agentes como Escherichia coli e Salmonella spp. 

demonstram crescimento de taxas de resistência e cerca de 15% entre 2017 e 2022. A resistência 

antimicrobiana é responsável por cerca de 700 mil mortes anuais e há uma preocupação com aumento deste 

valor devido a pandemia da Covid -19, pelo maior consumo de antibióticos. Na veterinária, a ocorrência da 

resistência antimicrobiana está intimamente relacionada ao acesso a antibióticos sem prescrição profissional 

nas casas agropecuárias e pet shops. Promotores de crescimento para animais de produção eram utilizados 

como preventivos, contudo em 2020 esta prática foi proibida em território nacional. Atualmente, o uso de 

antibióticos sem prévio antibiograma, desinformação de tutores e usos metafiláticos são pontos de alerta 

dentro da medicina veterinária. Conclui-se que a ocorrência da resistência antimicrobiana dentro da medicina 

veterinária tem grande relação com a Saúde Única. 
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